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Após anos de reivindica-
ções dos moradores fre-
deriquenses que residem 

no bairro Itapagé e sofrem com 
o barulho causado pelos fre-
quentadores das duas praças 
localizadas no bairro, a Câmara 
de Vereadores aprovou, na últi-
ma sessão ordinária, realizada 
na terça-feira, 23, o Projeto de 
Lei (PL) 076, de autoria do Po-
der Executivo, que acrescenta 
um novo artigo no atual Código 
de Posturas de Frederico Wes-
tphalen, tratando sobre a per-
manência em espaços públicos.  

A medida é resultado de 
uma intensa mobilização da 
comunidade, que por meio de 
audiências públicas cobrou 
dos órgãos responsáveis me-
didas para acabar com a per-
turbação sonora e garantir o 
sossego durante as madruga-
das. Segundo o texto do pro-

jeto, “a permanência em locais 
públicos e vias será vedada 
da meia-noite até as 5 horas 
do dia subsequente, excetu-
ada a realização de eventos e 
feiras devidamente autoriza-
das pelo município, mediante 
decreto municipal”. Ainda, os 
incisos do projeto relatam que 
em caso de descumprimento 
da medida, multas podem ser 
aplicadas e que as praças da 
URI e da Corsan e os arredo-
res são os locais considerados 
para tal legislação. 

Durante o debate na ses-
são, os vereadores trouxeram 
relatos de moradores da re-
gião que dão conta de arre-
messo de objetos, garrafas e 
até rojões em suas residên-
cias, além de fazerem neces-
sidades fisiológicas nas calça-
das e portões de suas casas. 

O vereador Antonio Luiz Pi-
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Horários de permanência nas praças 
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nheiro salienta que é lamentá-
vel que tenha que ser feito um 
projeto que cerceie o direito de 
ir e vir e frequentar os locais 
públicos para que seja res-
peitado o direito ao sossego e 
ordem pública. “A maioria dos 
jovens de Frederico Westpha-

len são ordeiros e permanecem 
na recreação sabendo se por-
tar adequadamente em públi-
co. Acontece que existem, uns 
poucos, que não sabem con-
viver socialmente e causam 
esses danos de ordem moral e 
até físico para as pessoas que 

ali residem”, salienta Pinheiro. 
Os vereadores Jorge Alan 

Souza, presidente do Legisla-
tivo, e Jacques Douglas de Oli-
veira, aproveitaram a oportuni-
dade de debate para ponderar 
que a gestão pública precisa 
pensar em atrativos para os 
jovens. “Temos, por exemplo, 
o Parque da Faguense, o par-
que de exposições, os projetos 
de revitalização e construção 
de espaços na Avenida San-
to Caeran, na rodovia que liga 
Frederico Westphalen ao mu-
nicípio de Caiçara. São alterna-
tivas que precisam ser levadas 
adiante e pensadas como uma 
forma de garantir, também aos 
jovens, um espaço de lazer se-
guro e com respeito a toda a 
comunidade”, disse o presiden-
te da Casa Legislativa. Agora, a 
lei passa a valer a partir da data 
de sansão do prefeito.

Área para convivência acaba se tornando local de vandalismo e perturbação 
do sossego para vizinhança, principalmente nas madrugadas


